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REQUERIMENTO Nº         /2017 
(Do Sr. Deputado Hiran Gonçalves) 

 
 

Requer a realização de Audiência Pública para 
debater sobre o Complexo Industrial da Saúde: 
conceitos e a realidade brasileira. 
 

 
 
Senhor Presidente, 

 
Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do art. 255 do Regimento 

Interno desta Casa, que seja realizada, nesta Comissão, reunião de Audiência 

Pública para sobre o Complexo Industrial da Saúde: conceitos e a realidade 

brasileira. Para tanto, indico os seguintes convidados: 

 Representante do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e 

Comunicações;  

 Carlos Augusto Grabois Gadelha. Economista. Doutor em Economia pelo 

Instituto de Economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). 

Coordenador e líder do Grupo de Pesquisa sobre Complexo Econômico-

Industrial e Inovação em Saúde da Fundação Oswaldo Cruz 

(GIS/FIOCRUZ); 

 Ana Luiza d'Ávila Viana. Economista. Mestre e Doutora em Economia pelo 

Instituto de Economia da Unicamp. Professora do Departamento de 

Medicina Preventiva da Faculdade de Medicina da Universidade de São 

Paulo (DMP/FM/USP); 

 Representante da ABIMO (Associação Brasileira da Indústria de Artigos e 

Equipamentos Médicos, Odontológicos, Hospitalares e de Laboratórios). 
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JUSTIFICAÇÃO 

Boa parte das inovações tecnológicas em saúde surge no 

chamado complexo industrial da saúde, que consiste no conjunto de setores que 

desenvolvem atividades produtivas nesta área, com atividades de pesquisa, 

inovação, produção e comercialização de insumos, serviços, conhecimentos e 

tecnologia.  

A indústria brasileira responde por mais da metade do mercado 

interno total de insumos e equipamentos para uso médico, porém uma parcela 

relevante do mercado ainda depende de importações. Tal dependência está 

relacionada ao nível de complexidade tecnológica nacional, ainda insuficiente, o 

que denota uma necessidade de investimentos e incentivos. 

A indústria de equipamentos e materiais médicos, hospitalares e 

odontológicos ocupa um papel de destaque no complexo industrial da saúde. O 

setor, que reúne um extenso e diverso conjunto de equipamentos, materiais e 

insumos utilizados em serviços de saúde, é intensivo em conhecimento, 

incorporando plataformas tecnológicas distintas, muitas vezes em um mesmo 

equipamento. Por essas características, a indústria é dominada por grandes 

empresas transnacionais, com predomínio das norte-americanas. 

Esta Audiência Pública terá como objetivos: conceituar o 

Complexo Industrial da Saúde, apresentar a realidade brasileira, e propor 

mudanças que beneficiem o acesso às novas tecnologias e a aumentem a 

participação da indústria brasileira neste mercado. 

 

Sala das Reuniões, em 07 de março de 2017. 
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Deputado HIRAN GONÇALVES 

PP/RR 


